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 CSC: Centro de Serviços Compartilhados ou Centro de Sugar o Caixa? 
 

Em 28/10/2016 o Sr. Pinto Junior determinou a contratação por inexigibilidade (sem licitação) da 

Roland Berger Strategy Consultants Ltda. para a prestação de serviços de Consultoria e 
Assessoramento para Estruturação e Apoio na Implantação do Centro de Serviços Financeiros e 
Compartilhados - CSFC.  

O contrato ECE-1175/2016 teve o prazo de execução de 10 meses, vigeu até 28/08/2017 e teve o 

valor de R$ 9.212.828,00 (nove milhões e duzentos e doze mil e oitocentos e vinte e oito reais). 

Conforme amplamente divulgado pela Eletrobras, os profissionais da Roland Berger e os 
representantes do Sr. Pinto Junior fizeram diversos trabalhos relacionados ao CSC no Rio de Janeiro 

e nas subsidiárias Eletrosul, Eletronorte e Chesf.  

Agora, para espanto de todos que prezam pelos princípios da impessoalidade, moralidade, 
igualdade, publicidade e principalmente pela probidade administrativa, o Sr. Pinto Junior, do alto da 

sua prepotência e descompromisso com a Eletrobras, determinou a efetivação de uma NOVA 
CONTRATAÇÃO SEM LICITAÇÃO da mesma Roland Berger Strategy Consultants Ltda. para 
promover a implantação do Centro de Serviços Financeiros e Compartilhados (CSFC) das empresas 

Eletrobras em Recife, Brasília e Florianópolis.  

Esse novo contrato de número ECE-DJS-1231/2017, assinado em 21/07/2017 tem e prazo de 
execução de 9 (nove) meses e custará: R$ 9.118.676,82 (nove milhões e cento e dezoito mil e 

seiscentos e setenta e seis reais e oitenta e dois centavos)! 

Estamos diante de duas contratações por inexigibilidade, realizadas em momentos diferentes e para 
a execução do mesmo serviço e que consumirá um total de R$ 18.331.504,82 (dezoito milhões, 

trezentos e trinta e um mil, quinhentos e quatro reais e oitenta e dois centavos) do caixa da 
Eletrobras.   

O badalado CSC do Sr. Pinto Junior em Parceria com a  Roland Berger, com suas contratações sem 

licitação, representa um verdadeiro CENTRO DE SUGAR O CAIXA da Eletrobras! 

Vejam as informações e números das contratações: 
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Lembramos ao Sr. Pinto Junior, à Diretora de Compliance Lucia Casasanta, ao Diretor Jurídico e de 
Gestão Corporatica Alexandre Aniz, e a todos gestores que participaram destas contratações, que a 
Eletrobras continua sendo uma empresa de economia mista e que deve respeitar os princípios da 

legalidade, impessoalidade, moralidade, igualdade, publicidade e probidade administrativa previstos 
na Lei Federal n.º 8.666/199.  

 

Perguntamos:  

Quanto a Eletrobras deixou de economizar com as contratações por inexigibilidade ECE-1175/2016 e 
ECE-DJS-1231/2017, que totalizaram R$ 18,3 milhões?  

É importante destacar que, nestes tempos de crise, todas as empresas, principalmente as 
de consultorias, estão ávidas por contratações e dispostas a negociar ao máximo com os 
contratantes.  

Em contratações como estas a Eletrobras poderia facilmente obter descontos de até 30% dos 
valores, caso optasse por realizar modalidade que privilegiasse a competição entre proponentes, ou 
seja, a Eletrobras deixaria de gastar cerca de R$ 5,49 milhões, dos R$ 18,3 milhões contratados por 

inexigibilidade.  

Quem será responsabilizado e  reembolsará os valores pagos a mais pela Eletrobras  nas  
contratações da Roland Berger?  

É regular e legal fazer duas contratações para os mesmos serviços?   

 

Juntos somos sempre mais fortes! 

 
  ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nas logos abaixo) 

 
A Diretoria, em 17 de outubro de 2017. 

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL 

      

http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP

